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O GT 2 busca contribuir na articulação da produção e disseminação de conhecimento 
sobre as interfaces entre sistemas alimentares e Soberania e Segurança Alimentar e 
Nutricional (SSAN), com ênfase nas etapas da produção, extrativismo e processamento de 
alimentos. O grupo destaca três desafios. O primeiro trata dos estudos e debates acerca 
dos impactos provocados pelo sistema agroalimentar convencional sobre os múltiplos 
sistemas alimentares existentes, bem como sobre o ambiente e as pessoas. Dentre as 
questões socioambientais e de saúde relacionadas, incluem-se impactos e 
contaminações provocadas por agrotóxicos, transgênicos e outras tecnologias de 
produção; efeitos do ultraprocessamento de alimentos e bebidas sobre a SAN; conflitos 
agrários e socioambientais; surtos zoonóticos e pandemias; realidades e perspectivas da 
diversidade de atores do rural e envolvidos com a produção e processamento de alimentos, 
especialmente mulheres, famílias agricultoras, extrativistas, produtores(as) artesanais, 
trabalhadores, grupos urbanos, população negra, povos indígenas e comunidades 
tradicionais. O segundo desafio diz respeito ao estudo de políticas públicas, normativas e 
ações da sociedade civil que incidem sobre a produção e processamento de alimentos, 
seja na forma de fomento, consolidação, regulação ou contestação. Incluem-se aqui 
análises sobre como tais políticas e ações avançam em soluções para a crise e as 
mudanças climáticas, a conservação da biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos, a 
garantia da qualidade da água e do acesso universal a ela, a justiça e regularização 
fundiária, a promoção da equidade social, a proteção da sociobiodiversidade, a redução 
da fome, da desnutrição e o controle da obesidade. O terceiro desafio é o debate das 
questões relacionadas à produção e processamento de alimentos em pequena escala, 
artesanais e aos produtos da sociobiodiversidade, incluindo as temáticas ligadas às 
tecnologias e ao campo regulatório, no qual destacam-se certificações, legislações 
(ambientais, sanitárias, fiscais) e práticas de fiscalização. O GT02 acolhe, portanto, 
reflexões que contribuam para a construção, consolidação e ampliação de sistemas 
alimentares sustentáveis, agroecológicos, democráticos e soberanos. Pela amplitude e 
diversidade de temas pertinentes aos sistemas alimentares e suas relações com a SSAN, 
tanto o GT 02 como o GT 03 dedicam-se à temática, dando ênfase a diferentes etapas do 
sistema. Enquanto o GT 02 têm foco na produção, extrativismo e processamento, o GT03 
aborda o abastecimento e consumo saudável. Para incentivar a produção de trabalhos 
com abordagens sistêmicas, que perpassam as diferentes etapas e analisam aspectos 
sociais, econômicos, culturais, da participação social, da saúde, da qualidade de 
alimentos, do meio ambiente e da boa governança, informamos que sessões conjuntas 
com outros GTs poderão ser organizadas. Desta forma, as autoras e autores que 
apresentem trabalhos que tangenciam abordagens sistêmicas dos sistemas alimentares 
podem submeter trabalhos ao GT02 ou GT03. 


